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A cultura do fungo, que servirá principalmente à alimentação
das larvas, é feita pelas operárias de cortadeiras às custas de
uma grande gama de substratos recolhidos e trazidos até o ni-
nho. Estes recursos variam desde fezes e carcaças de artrópodes
até material vegetal fresco, cortado diretamente das plantas
(WEBER 1972, HÖLLDOBLER & WILSON 1990).

Grande parte dos estudos de uso de recursos provêm da
observação e registro das atividades de corte de espécies de
Acromyrmex Mayr, 1865 e Atta Fabricius, 1804 em vegetação de
interesse econômico (FOWLER et al. 1986). Mais recentemente,
tem havido uma tendência de considerar as formigas cortadeiras
como “não pragas” ou até mesmo como benéficas em ambien-
tes naturais, ao promoverem a reciclagem do solo e modifica-
rem as características das comunidades vegetais onde se en-
contram as colônias (FOWLER et al. 1989, DIEHL-FLEIG 1995, FARJI-
BRENER & SILVA 1995, VASCONCELOS & CHERRETT 1997, FARJI-BRENER

& GHERMANDI 2000, FARJI-BRENER & ILLES 2000, MOUTINHO et al.
2003, VERCHOT et al. 2003).

Os critérios de escolha e corte da vegetação por parte das
operárias de Acromyrmex e Atta também têm sido a razão de
muitos estudos. HOWARD (1991) sintetiza três características do
forrageamento de cortadeiras que sempre intrigaram os pes-

quisadores: a) amostragem de numerosas espécies de plantas
pelas operárias e preferência por poucas destas espécies; b) aban-
dono de indivíduos de plantas muito preferidas, mesmo antes
destes terem sido completamente desfolhados e c) escolha de
indivíduos de plantas a longas distâncias do ninho e o não
forrageamento sobre a mesma espécie, muitas vezes localizada
bem mais próxima à colônia.

Três modelos ou hipóteses têm tentado explicar os pa-
drões de forrageamento das cortadeiras. O mais antigo, o da
“estratégia de conservação de recursos” (“conservational grazing
system”, CHERRETT 1968), sugere que as operárias escolheriam
forragear sobre plantas mais distantes do ninho como uma
maneira de evitar a super-exploração da mesma espécie junto
ao ninho, e se comportando, portanto, como “herbívoros pru-
dentes”. Um modelo alternativo, o do “forrageamento ótimo”
(“optimal foraging”) foi proposto por FOWLER & STILES (1980).
Esta hipótese sugere que os padrões observados de
forrageamento visam maximizar a qualidade do material cole-
tado. As operárias, usando um sistema de trilhas, procuram por
indivíduos vegetais que forneçam melhor qualidade, mesmo
que estes estejam distantes do ninho. Uma terceira hipótese,
proposta por HOWARD (1990) é a do “balanço entre nutrientes e
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RESUMO. Foram amostrados 400 ninhos de Acromyrmex striatus entre 1997 e 1998, nas dunas da praia da Joaquina,
Florianópolis, SC, para a verificação do material vegetal trazido para o ninho. Estas formigas usam partes de 50
espécies de plantas dispostas em 22 famílias, sendo as principais, representantes de Compositae, Gramineae e
Leguminosae. Nesta última família, Stylosanthes viscosa foi a espécie mais utilizada nos dois anos de amostragem.
Acromyrmex striatus corta matéria vegetal fresca, bem como se utiliza de material vegetal já caído, podendo, então
se comportar como cortadeira ou como uma espécie oportunista.
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aleloquímicos” (“nutrient/alelochemical balancing”) que esta-
belece haver um controle das plantas a serem forrageadas, de
maneira a fornecer os nutrientes necessários ao crescimento
do fungo, bem como evitar substâncias tóxicas possivelmente
presentes nestas plantas.

A escolha de recursos pelas operárias de cortadeiras tam-
bém passa pelas características físicas e químicas das plantas a
serem forrageadas.

No que se refere aos aspectos físicos, as principais carac-
terísticas que influenciam na seleção parecem ser a textura, a
pilosidade e a dureza do material vegetal, folha ou não (CHERRETT

1972, WALLER 1982a, b, HUBBELL et al. 1984).
Quanto aos aspectos químicos, deve-se destacar a impor-

tância positiva de alguns elementos como nitrogênio, fósforo,
manganês e alumínio, a quantidade e qualidade de proteínas,
carboidratos e lipídios, quantidade de água, presença e con-
centração de substâncias do metabolismos secundário das plan-
tas, que podem agir como atraentes ou deterrentes do forragea-
mento (BOWERS & PORTER 1981, HUBBELL et al. 1984, BERISH 1986,
HOWARD 1988, 1990, FOWLER & SCHLINDWEIN 1994, SUGAYAMA &
SALATINO 1995, VASCONCELOS & CHERRETT 1996).

A presença de látex em algumas espécies de plantas pode
ser outro fator limitante ao ataque pelas cortadeiras. Concor-
dando com JANZEN (1980), de que o látex pode funcionar mais
como barreira física do que química, STRADLING (1978) registrou
que operárias de Atta cephalotes (Linnaeus, 1758) cortam fo-
lhas secas e não folhas verdes de Euphorbia leucocephala Lotsy,
uma espécie laticífera.

Os objetivos do presente trabalho foram: a) verificar, em
termos qualitativos e quantitativos, os recursos vegetais utili-
zados para a fungicultura por operárias de Acromyrmex striatus
(Roger, 1863) e b) verificar se há variações sazonais no uso des-
tes recursos.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O estudo foi realizado na restinga da Praia da Joaquina

(27º36’40”S e 48º27’10”W), Florianópolis, Santa Catarina. Esta
praia, situada no setor sudoeste da Ilha de Santa Catarina tem
um comprimento de cerca de 3 Km e apresenta, do mar para o
interior, uma série de dunas fixas cobertas por vegetação arbus-
tiva e herbácea, seguida de baixadas onde se encontram lagos
permanentes e depressões úmidas, circundadas por dunas de
pequeno porte (CASTELLANI et al. 1996).

Espécie em estudo
Acromyrmex striatus é uma espécie de cortadeira

polimórfica, com três tamanhos diferentes para as operárias
(as maiores com 6,5 mm de comprimento), facilmente caracte-
rizada dentro do gênero, pelo gáster liso e brilhante, sem tu-
bérculos, além da presença de estrias longitudinais na cabeça.
O alitronco e a cabeça são avermelhados ou ferruginosos, en-
quanto que o gáster é mais escuro, quase preto (GONÇALVES 1961).

Esta espécie ocorre na Argentina, Bolívia, Brasil (apenas
em Santa Catarina e Rio Grande do Sul), Paraguai e Uruguai
(GONÇALVES 1961, FOWLER 1979a).

Os ninhos de Acromyrmex striatus ocorrem principalmente
em locais abertos, com uma região limpa ao redor das abertu-
ras, geralmente sem a formação de crateras ou montes de terra
escavada (DIEHL-FLEIG 1995).

Uso de recursos vegetais por Acromyrmex striatus
Foram analisados 400 ninhos de Acromyrmex striatus,

entre 1997 e 1998, 50 ninhos por estação do ano, com tempo
de observação variando de 10 minutos (poucas operárias em
forrageamento, com uma ou duas trilhas curtas) até 40 minu-
tos (muitas operárias em forrageamento, com duas ou mais tri-
lhas longas). Para cada ninho era feita a identificação do mate-
rial trazido, acompanhando-se as operárias até os vegetais sen-
do cortados e/ou recolhidos. Em cada caso eram registrados: a
espécie da planta, a altura, o estado fenológico e as partes do
vegetal sendo herbivorado (folha, ramo, flor ou fruto); tam-
bém, as operárias eram acompanhadas nas trilhas para o regis-
tro do material vegetal seco sendo recolhido.

Além dessas observações padronizadas, há poucos regis-
tros de outras plantas sendo usadas, em observações esporádi-
cas.

Para a comparação dos recursos, a nível sazonal, foram
usados os índices de diversidade de Simpson (cada listagem de
material usado por estação é considerada uma agregação ou
comunidade diferente) e o de similaridade de Morisita. Para
avaliar a significância dos valores obtidos com o índice de
Simpson, foi aplicado o teste t, conforme procedimentos em
BROWER et al. (1998). Também foi usado o teste G para avaliar
diferenças na ocorrência dos itens utilizados pelas operárias de
Acromyrmex striatus (BROWER et al. 1998).

RESULTADOS

Dos 400 ninhos observados, foi verificado o forragea-
mento em 128 dos 200 do ano de 1997 e em 139 dos 200 de
1998.

As operárias de Acromyrmex striatus utilizaram 50 espécies
de plantas de 22 famílias, além de pedaços de líquens, fezes de
lagartas de Lepidoptera e “material vegetal não identificado” (Tab.
I). Nesta tabela também estão presentes outras espécies de plan-
tas registradas em observações esporádicas, aumentando os va-
lores para 53 espécies de plantas em 23 famílias. As famílias com
maior número de representantes foram Compositae (10 espéci-
es + 1 espécie esporádica), Gramineae (no mínimo, 10 espécies)
e Leguminosae (6 espécies).

Há cerca de 200 espécies de plantas nos campos de du-
nas da Praia da Joaquina (Prof. Daniel B. Falkenberg, Departa-
mento de Botânica, Universidade Federal de Santa Catarina,
comunicação pessoal) e, portanto, as colônias de Acromyrmex
striatus potencialmente forrageam sobre 25% das espécies de
plantas disponíveis.
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Em 1997, houve uma diminuição tanto no total de plan-
tas forrageadas quanto na riqueza de espécies de plantas no
período do outono, talvez em função do grande número de
ninhos somente em atividades de limpeza ou desobstrução de
galerias (27 em 50 ninhos registrados). Em 1998 houve uma
diminuição, no período entre outono e inverno, tanto no total
de plantas forrageadas quanto na riqueza de espécies de plan-
tas (Tab. I).

Em 1997, as cinco espécies ou grupos de espécies mais
usadas foram: Stylosanthes viscosa Swartz (Leguminosae, 89 re-
gistros), Noticastrum malmei Zardini (Compositae, 40), Oxype-
talum cf. banksii R. & S. (Asclepiadaceae, 27), Gramineae não
identificadas (25) e Paepalanthus polyanthus (Bong.) Kunth
(Eriocaulaceae, 20).

Em 1998, as cinco espécies com maiores números de re-
gistros foram: Stylosanthes viscosa (79), Noticastrum malmei (59),
Vitex megapotamica (Spreng.) Mold. (Verbenaceae, 30), Paspalum
arenarium Schrad. (Gramineae, 25) e Oxypetalum cf. banksii (17).

De modo geral, há um grande número de espécies de
plantas pouco utilizadas e um pequeno número de espécies
com intenso forrageamento (Tab. I).

As operárias de Acromyrmex striatus podem utilizar tanto
material fresco recém cortado, como recolher material seco e
caído. A maior parte do material forrageado apresentava porte
herbáceo ou prostrado e, mesmo quando arbustivo, as operári-
as não subiam muito alto nas plantas. Não foi observado
forrageamento além de 50,00 cm do solo.

As figuras 1 e 2 mostram os itens forrageados nos anos
de 1997 e 1998, respectivamente. Em 1997, o que mais chama
a atenção é a diminuição no uso de folhas verdes no outono e
o aumento no uso de fezes de lagartas de Lepidoptera no outo-
no e inverno (Fig. 1). No segundo ano, também no outono,
houve uma grande redução no uso de folhas verdes e um au-
mento no uso de folhas secas. Os valores de porcentagem de
utilização de fezes de Lepidoptera se mantiveram relativamen-
te constantes ao longo de 1998 (Fig. 2).

Nos dois anos amostrados, a utilização de recursos por
parte de Acromyrmex striatus teve relação com o estado
fenológico das plantas ao longo das estações dos anos (teste G
30,13 > �2 0,05[3] = 7,81 em 1997; teste G 40,43 > �2 0,05[3] =
7,81 em 1998).

Em 1997, os valores mostram que há diferenças no uso
de plantas em flor e fruto (teste G 7,09 > �2 0,10[3] = 6,25), já
que houve maior coleta de material em flor que em fruto. Por
outro lado, em 1998, apesar de as operárias coletarem um pou-
co mais flores que frutos, o teste não detectou esta diferença
(teste G 3,19 < �2 0,10[3] = 6,25).

Considerando-se o total de itens utilizados ao longo dos
anos de 1997 e 1998, encontram-se valores de diversidade de
Simpson muito semelhantes (0,89 e 0,90, respectivamente), o
que sugere que as amostragens de plantas usadas nesses dois
anos provêm de agregações vegetais com a mesma diversidade.

Os valores do teste t mostram que há diferenças entre as

comunidades de plantas usadas por Acromyrmex striatus entre
primavera e outono e entre primavera e inverno em 1997 e
entre primavera e outono em 1998 (Tab. II).

O índice de similaridade de Morisita para valores anuais
de 1997 e 1998 é de 0,96 ou, em outras palavras, as comunida-
des de plantas usadas por Acromyrmex striatus nos dois anos
estudados são idênticas em 96%. De modo geral, todos os valo-
res foram altos, variando entre 0,76 e 0,98 (Tab. III).

DISCUSSÃO

Considerando o impacto causado sobre a vegetação, to-
das as espécies dos gêneros Acromyrmex e Atta e algumas espé-
cies de Trachymyrmex Forel, 1893 podem ser chamadas de
polífagas (PINTERA 1983, POWELL & STRADLING 1991) ou herbívo-
ras generalistas (ROCKWOOD 1977). No entanto, em termos nutri-
cionais, têm-se que diferenciar as larvas e a rainha, que se ali-
mentam do fungo simbionte, sendo exclusivamente micófagas,
das operárias, que se alimentam mais de seiva das plantas cor-
tadas e somente um pouco do fungo, sendo então principal-
mente fitófagas e muito pouco micófagas (QUINLAN & CHERRETT

1979, STRADLING 1991, BASS & CHERRETT 1995).

Figuras 1-2. Identificação do material forrageado por Acromyrmex
striatus em (1) 1997 e (2) 1998, Praia da Joaquina, Florianópolis,
Santa Catarina.

2

1



375Recursos vegetais usados por Acromyrmex striatus...

Revista Brasileira de Zoologia 22 (2): 372–382, junho 2005

Tabela I. Recursos utilizados por Acromyrmex striatus na Praia da Joaquina, Florianópolis, Santa Catarina, em 1997 e 1998.  Número de
vezes em que a planta  foi utilizada, por estação do ano, sendo: (V) verão, (O) outono, (I) inverno, (P) primavera e (T) total anual. (*)
Espécies registradas além do período de observação.

Recursos utilizados
1997 1998

V O I P T V O I P T

Monocotyledoneae

Cyperaceae

Androtrichum trigynum (Spreng.) Pfeiffer – – – – – – – – 1 1

Cyperus sp. 1 – – – 1 – – – – –

Scyrpus cernuus Vahl *

Ciperácea indeterminada (pedaço seco) – – 1 – 1 – – – – –

Eriocaulaceae

Paepalanthus polyanthus  (Bong.) Kunth 5 2 7 6 20 1 1 5 4 11

Gramineae

Cenchrus sp. 1 – – – 1 – – – – –

Ischaemum minus Presl – – 1 – 1 – – 1 – 1

Panicum sp. 1 – – – 1 1 – – – – –

Panicum sp. 2 3 – – – 3 – – – – –

Paspalum arenarium Schrad. – – 2 6 8 11 1 6 7 25

Paspalum sp. 3 – 10 – 13 – – – – –

Rhynchelytrum repens (Willdenow) Hubbard – – – – – 1 – – – 1

Sacciolopis sp. 2 – – – 2 – – – – –

Setaria geniculata (Lam.) Beauv. – – – – – 1 – – – 1

Gramíneas indeterminadas – 1 21 3 25 4 – 4 7 15

Orchidaceae

Epidendrum fulgens Brongn. 1 – – 1 2 3 – – 5 8

Dicotyledoneae

Asclepiadaceae

Oxypetalum cf. banksii R. & S. 6 2 13 6 27 5 6 3 3 17

Chenopodiaceae

Chenopodium sp. – – – – – – 1 – – 1

Compositae

Achyroclyne cf. satureioides (Lam.) DC. – – – – – 1 1 – – 2

Baccharis microcephala  (Less.) DC. – – – – – – – – 1 1

Baccharis radicans DC. – – 1 – 1 5 1 – 4 10

Eupatorium casarettoi  (Rob.) Steyerm. – – – – – – 2 – 1 3

Eupatorium sp. *

Gamochaeta sp. 2 – 1 1 4 – – 3 1 4

Noticastrum malmei Zardini 16 2 13 9 40 22 10 7 20 59

Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass. – – – – – – 2 – 1 3

Senecio brasiliensis Less. – – 1 – 1 – – – 1 1

Composta indeterminada (pedaço seco) - 1 1 – 2 – – – – –

Convolvulaceae

Ipomoea imperati (Vahl) Grisebach 5 – – 2 7 4 5 – 3 12

Ericaceae

Gaylussacia brasiliensis (Spreng.) Meissn. – 1 – – 1 – – 1 – 1

Continua
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Tabela I. Recursos utilizados por Acromyrmex striatus na Praia da Joaquina, Florianópolis, Santa Catarina, em 1997 e 1998.  Número de
vezes em que a planta  foi utilizada, por estação do ano, sendo: (V) verão, (O) outono, (I) inverno, (P) primavera e (T) total anual. (*)
Espécies registradas além do período de observação.

Recursos utilizados
1997 1998

V O I P T V O I P T

Euphorbiaceae

Sebastiania corniculata (Vahl) Pax 1 – – – 1 2 2 – 4 8

Halorrhagaceae *

Laurembergia tetrandra (Schott) Kanitz *

Leguminosae

Canavalia rosea (Sw.) DC. – – – – – – – – 1 1

Dalbergia ecastophylla (L.) Taub. – – – – – – – – 3 3

Desmodium adscendens (Sw.) DC. – – 1 2 3 – – – – –

Desmodium barbatum (L.) Benth. 1 – 1 1 3 – – – 1 1

Indigofera sabulicola Benth. – – – 1 1 2 – – 3 5

Stylosanthes viscosa Swartz 28 8 37 16 89 27 19 11 22 79

Malvaceae

Sida cf. rhombifolia L. – – – 1 1 – – – – –

Melastomataceae

Tibouchina urvilleana  (DC.) Cogn. 7 4 1 1 13 2 – – 2 4

Melastomatácea indeterminada (pedaço seco) – – 1 – 1 – – – – –

Menyanthaceae

Nymphoides indica  (L.) Kuntze – – – 1 1 – – – – –

Ochnaceae

Sauvagesia erecta L. – – – – – – – – 1 1

Onagraceae

Oenothera mollissima L. 2 – – 1 3 1 – – 1 2

Polygalaceae

Polygala cyparissias St.-Hil. & Moquin 1 - 1 1 3 – 2 – 3 5

Rubiaceae

Diodia apiculata  (R. & S.) Schumann 1 – 2 3 6 4 3 1 2 10

Richardia sp. 1 – – – 1 – – 2 1 3

Sapindaceae

Dodonaea viscosa (L.) Jacq. 1 – – 1 2 – – 1 – 1

Solanaceae

Petunia litorallis Smith & Downs 2 – – 10 12 1 1 – 2 4

Umbelliferae

Centella asiatica (L.) Urb. – – 1 – 1 – – 3 – 3

Hydrocotyle bonariensis Lam. 1 – – – 1 – – 1 – 1

Verbenaceae –

Vitex megapotamica (Spreng.) Mold. 8 – 4 7 19 17 1 – 12 30

Material vegetal não identificado 8 10 15 10 43 8 13 10 19 50

Líquen – – 1 – 1 1 – – – 1

Fezes de lagartas de Lepidoptera 1 5 5 1 12 2 3 2 1 8

Número de espécies 25 10 24 24 41 22 18 16 30 40

Total de registros 108 36 142 92 378 125 74 61 137 397
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Tabela II. Valores de diversidade de Simpson para os recursos usados por Acromyrmex striatus nos anos de 1997 e 1998, Praia da Joaquina,
Florianópolis, Santa Catarina. (*) Teste t significativo a 0,05%.

1997 1998

Verão Outono Inverno Primavera Verão Outono Inverno Primavera

Índice de Simpson 0,88 0,83 0,87 0,91 0,88 0,87 0,89 0,91

Teste t

Verão – 1,57 0,56 1,45 – 0,69 0,62 1,69

Outono – 1,26  2,64* – 1,20  2,06*

Inverno –  2,40* – 0,96

Tabela III. Valores de similaridade de Morisita para os recursos usados por Acromyrmex striatus nos anos de 1997 e 1998, Praia da Joaquina,
Florianópolis, Santa Catarina.

Estações
1997 1998

Verão Outono Inverno Primavera Verão Outono Inverno Primavera

Verão – 0,79 0,88 0,92 – 0,88 0,85 0,98

Outono – 0,82 0,76 – 0,94 0,93

Inverno – 0,85 – 0,81

STRADLING (1991) salienta que o número de espécies de plan-
tas usadas por cortadeiras parcialmente reflete a riqueza de espé-
cies do habitat. No presente caso, uma comparação com outros
trabalhos que registram a porcentagem de uso de plantas fica
dificultada, uma vez que estes são com diferentes espécies de
Atta e em florestas tropicais primárias ou em processos de suces-
são secundária. Para Acromyrmex, os poucos estudos que regis-
tram porcentagens de uso de plantas são, ou em condições ex-
perimentais em laboratório (KNAPP et al. 1990) ou em um bosque
subtropical seco, que sofreu cortes seletivos (FARJI-BRENER &
PROTOMASTRO 1992). Mesmo para Atta, os valores de uso de plan-
tas são bastante variáveis: Atta cephalotes usa de 22,00%
(ROCKWOOD 1976) a 59,00% (CHERRETT 1968), em função da área
estudada e do tempo de coleta dos dados; Atta colombica Guérin,
1845: 28,40% (SHEPHERD 1985) a 31,40% (ROCKWOOD 1976); Atta
insularis Guérin, 1845: 52,00% (PINTERA 1983) e Atta laevigata (Fr.
Smith, 1858): 86,00% (VASCONCELOS 1997). Além disso, a contri-
buição relativa das espécies de plantas pode ser maior para uma
espécie de formiga em diferentes habitats, do que para diferen-
tes formigas nos mesmos habitats (VASCONCELOS & FOWLER 1990).

Um outro aspecto importante a ser destacado é que as
operárias podem cortar ou experimentar um grupo grande de
espécies de plantas e forragear sobre um subgrupo menor dentre
as experimentadas (VASCONCELOS & FOWLER 1990). Um bom exem-
plo é visto em ROCKWOOD (1976), onde colônias de Atta cephalotes
e de Atta colombica cortaram folhas de 77,00% e 67,00% das
espécies de plantas na área estudada, mas só forragearam em
22,00% e 31,40% dessas mesmas espécies, respectivamente.

No presente estudo, Acromyrmex striatus experimentou
cerca de 25,00% das plantas presentes nos campos de dunas da
Praia da Joaquina, mas forrageou mais fortemente sobre um

pequeno grupo de espécies (Tab. I).
Considerando-se as espécies ou grupos de espécies mais

forrageadas em 1997 e 1998 por Acromyrmex striatus, nota-se
que há preferências tanto por monocotiledôneas (Gramineae
não identificadas, Paepalanthus polyanthus e Paspalum arenarium)
quanto por dicotiledôneas (Noticastrum malmei, Oxypetalum cf.
banksii, Stylosanthes viscosa e Vitex megapotamica). No mesmo
local do presente estudo, CASTELLANI et al. (1995b) registraram
que Acromyrmex striatus é o principal herbívoro de indivíduos
jovens de Paepalanthus polyanthus.

Esses dados são coerentes com as classificações de GON-
ÇALVES (1961), FOWLER (1979a), FOWLER & CLAVER (1991) e FARJI-
BRENER & RUGGIERO (1994) de que Acromyrmex striatus seja uma
cortadeira de gramíneas e dicotiledôneas. Diferenças florísticas
regionais ou graus de perturbações ambientais podem explicar
propostas alternativas de que Acromyrmex striatus forragearia
apenas em monocotiledôneas (FOWLER et al. 1986, 1989). Por
último, segundo proposta de FOWLER & CLAVER (1991),
Acromyrmex striatus poderia ser classificada como uma espécie
“pastejadeira” (“grazer”), isto é, que corta gramíneas ou mate-
rial herbáceo baixo, em níveis moderados em habitats abertos.
Além dessa classificação, sugiro que Acromyrmex striatus possa
ser encaixada também na categoria de oportunista, segundo os
mesmos autores, pois pode também utilizar material vegetal
seco e caído. Em um trabalho comparativo na Argentina,
Acromyrmex striatus apresentou estratégias de forrageamento
mais oportunistas do que Acromyrmex hispidus Santschi, 1925,
ao acompanhar as ofertas de espécies de plantas e/ou recursos
disponíveis ao longo do ano (FARJI-BRENER & PROTOMASTRO 1992).

O padrão de muitas espécies de plantas pouco forrageadas
e poucas espécies muito forrageadas também está presente em
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Acromyrmex octospinosus (Reich, 1793) (THERRIEN et al. 1986) e
em algumas espécies de Atta, a saber: Atta cephalotes (ROCKWOOD

1976, 1977, BERISH 1986, VASCONCELOS 1990b), Atta colombica
(ROCKWOOD 1976, 1977), Atta insularis (PINTERA 1983), Atta
laevigata (VASCONCELOS 1997) e Atta sexdens (Linnaeus, 1758)
(VASCONCELOS 1990b). Geralmente os estudos dão mais desta-
que às espécies de plantas muito utilizadas, mas FOWLER et al.
(1991) recomendam que se deve também relacionar esse gran-
de número de espécies pouco usadas com os requerimentos
nutricionais do fungo simbionte.

Nos cordões de dunas da Praia da Joaquina, as famílias de
plantas melhor representadas nas amostragens de Acromyrmex
striatus, seja em riqueza de espécies como em freqüência de ata-
ques foram Compositae, Gramineae e Leguminosae. Apesar das
dificuldades de comparação, há mais citações para Leguminosae
em regiões de mata tropical (Atta cephalotes, CHERRETT 1968,
ROCKWOOD 1976, HUBBELL et al. 1984 e Atta colombica, ROCKWOOD

1976), enquanto que, em ambientes não florestais, sejam pasta-
gens ou áreas em processos de sucessão secundária, pode haver
predomínio de Gramineae ou um equilíbrio no uso de espécies
destas três famílias botânicas (Acromyrmex landolti Forel, 1884,
WEBER 1947 apud WEBER 1982; Acromyrmex lundi pubescens Emery,
1905, FOWLER & CABELLO 1978; Atta cephalotes, BLANTON & EWEL

1985; Atta vollenweideri Forel, 1893, CARVALHO & TARRAGÓ 1982).
Leguminosae também foi a família de planta com maior taxa de
visitas por diversas espécies de formigas, em um estudo que
quantificou o uso de recursos líquidos provenientes de plantas e
acessíveis a uma comunidade de formigas em região costeira, no
México (RICO-GRAY 1993).

Além destas, duas outras famílias merecem comentários:
Asclepiadaceae e Orchidaceae. A primeira é caracterizada pela
presença de vasos laticíferos e teve a espécie Oxypetalum cf. banksii
como uma das mais utilizadas por Acromyrmex striatus. As for-
migas cortavam, em proporções semelhantes, folhas e flores, fres-
cas ou secas, mesmo com a adesão de peças bucais, antenas e
pernas pelo látex liberado no corte de material fresco. Em outras
palavras, não houve preferências pelo corte de material seco, já
sem látex, seja numa escala momentânea ou sazonal. Estes da-
dos são contrastantes com os de STRADLING (1978) e HUBBELL et al.
(1984), que apontam diferenças nas taxas de ataques em plantas
com látex, ou em escala sazonal ou experimentalmente, com
folhas cortadas e secas. Quanto à família Orchidaceae, houve
apenas uso de flores frescas ou secas de Epidendrum fulgens
Brongn. No trabalho de SHEPHERD (1985), Atta colombica também
não cortou folhas de espécies de Orchidaceae.

A diminuição no uso de folhas verdes e aumento no uso
de folhas secas, registrado no outono, para os ninhos de
Acromyrmex striatus, nos dois anos de observação, parece indi-
car uma mudança sazonal no uso destes recursos. Alguns estu-
dos têm mostrado haver diferenças sazonais no uso de materi-
al vegetal fresco ou seco, geralmente relacionadas a mudanças
climáticas: Attini “inferiores” (LEAL & OLIVEIRA 1998); Acromyr-
mex hispidus e Acromyrmex striatus [FARJI-BRENER & PROTOMASTRO

(1992); Acromyrmex octospinosus, WETTERER (1991); Acromyrmex
subterraneus subterraneus Forel, 1893, MACIEL et al. (1995);
Acromyrmex volcanus Wheeler, 1937, WETTERER (1993); Atta
cephalotes, ROCKWOOD (1975, 1976), VASCONCELOS (1990b); Atta
colombica, ROCKWOOD (1975, 1976), WIRTH et al. (1997); Atta
insularis, PEREZ-PERERA et al. (1990); Atta laevigata, VASCONCELOS &
CHERRETT (1996) e Atta sexdens, VASCONCELOS (1990b)]. WIRTH et
al. (1997) destacam que deve ser dada mais importância ao
material vegetal não verde e que este geralmente não é
quantificado ou considerado em estimativas anuais de forra-
geamento. VASCONCELOS & CHERRETT (1996) dizem que a prefe-
rência por folhas secas pode ser devida ao aumento na con-
centração de nutrientes, a diferenças na quantidade de água e
diminuição na efetividade ou na concentração de substâncias
repelentes. Uma outra possível função desse material vegetal
seco trazido ao ninho é o de absorver o excesso de umidade da
colônia (SCHADE 1973 apud FOWLER 1979b).

O uso de fezes de lagartas de Lepidoptera como substrato
para a fungicultura, embora não tenha tido valores expressivos
nos dois anos, sempre foi um recurso disponível para
Acromyrmex striatus no presente trabalho. WETTERER et al. (1998)
registraram até 11,00% de cargas com fezes de lagartas em uma
população de Acromyrmex octospinosus e argumentam que esse
valor expressivo pode ser devido a uma explosão populacional
de lagartas no período estudado. Estes autores sugerem ainda
que, embora fezes de insetos sejam um recurso geralmente usado
por atíneos “inferiores”, este não é um tipo de recurso produzi-
do em grande escala em termos temporais e espaciais, suficien-
te para suportar grandes colônias, como é o caso das colônias
de Acromyrmex e de Atta.

Uma das diferenças básicas na ecologia de forrageamento
das cortadeiras é que, enquanto algumas espécies de Atta
forrageiam quase que exclusivamente sobre matéria vegetal
recém cortada de árvores (por exemplo, Atta cephalotes, VAS-
CONCELOS 1990b), diversas espécies de Acromyrmex utilizam ma-
téria vegetal fresca cortada de ervas e arbustos, além de materi-
al vegetal seco e caído, sejam folhas, flores e frutos, podendo se
comportar não como cortadeiras exclusivas, mas como
cortadeiras e oportunistas (FARJI-BRENER & PROTOMASTRO 1992,
DIEHL-FLEIG 1995, WETTERER et al. 1998).

As inter-relações entre parâmetros físicos e químicos aju-
dam a entender um dos aspectos do forrageamento em corta-
deiras que é o de cortar ou não folhas jovens. Assim, enquanto
os trabalhos de CHERRETT (1972), LITTLEDYKE & CHERRETT (1978),
WALLER (1982a, b) e BERISH (1986) apontam para preferência por
folhas jovens, relacionando suculência e ausência de substânci-
as repelentes, os trabalhos de MORINI et al. (1993) e de FOWLER &
SCHLINDWEIN (1994) sugerem a preferência por folhas velhas, re-
lacionando-a com a evaporação de substâncias repelentes nes-
tas folhas velhas. LITTLEDYKE & CHERRETT (1978) chegam a sugerir
que, talvez folhas jovens sejam mais importantes para as operá-
rias, pela ingestão direta da seiva das plantas, enquanto que fo-
lhas velhas seriam mais importantes para o fungo simbionte.
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O aspecto da abundância das plantas herbivoradas por
cortadeiras também tem chamado a atenção dos pesquisadores.
BLANTON & EWEL (1985) e VASCONCELOS (1997) encontraram rela-
ções positivas entre a abundância das plantas preferidas e a taxa
de herbivoria, enquanto que ROCKWOOD (1976) não aponta para
uma relação direta entre plantas mais abundantes e maior taxa
de ataque. Talvez a abundância explique, ao menos em parte, a
preferência das cortadeiras. Na Praia da Joaquina, a escolha das
plantas para corte por parte de Acromyrmex striatus parece estar
relacionada à abundância e ocorrência das espécies nas diferen-
tes regiões dos cordões arenosos estudados. Assim, na região de
duna frontal, mais voltada para o mar, geralmente as plantas
mais herbivoradas nessa região (relacionadas em seqüência de
importância de herbivoria: Oxypetalum cf. banksii, Ipomoea
imperati (Vahl) Grisebach, Petunia littoralis Smith & Downs,
Polygala cyparissias St.-Hil. & Moquin, Oenothera molissima L.,
Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass., Hydrocotyle bonariensis Lam. e
Canavalia rosea (Sw.) DC.) são também aquelas com maiores fre-
qüências na duna frontal na Praia da Joaquina (CASTELLANI et al.
1999). Também, em observações em regiões mais para o interi-
or, posterior ao setor de dunas frontais, as maiores taxas de
herbivoria correspondem às espécies mais freqüentes nesses lo-
cais (relacionadas em seqüência de importância de herbivoria:
Stylosanthes viscosa, Noticastrum malmei, Paepalanthus polyanthus
e Paspalum arenarium) (CASTELLANI et al. 1995a, 1996).

O que se pretende frisar é que, somente abundância ou
ausência/presença de substâncias químicas parecem não ser
suficientes para tentar explicar a preferência por esta ou aque-
la espécie de planta (ROCES 1994). Todos esses aspectos, mais a
presença de látex, a interação com formigas agressivas nas plan-
tas, as necessidades internas de cada colônia e a época da pro-
dução de sexuados, tudo isso junto compõe um painel com-
plexo do qual vê-se apenas um detalhe ao se registrar operárias
cortando partes de uma planta.

Na área estudada, Acromyrmex striatus parece utilizar as
mesmas espécies de plantas, mês após mês, somente fazendo
pequenas modificações na qualidade e quantidade do material
de substrato ao fungo (Tabs II e III). Talvez fosse interessante
acompanhar sazonalmente alguns ninhos marcados para uma
quantificação mais precisa dessa variação na escolha dos subs-
tratos.

Antes de terminar, cabe uma pergunta: Acromyrmex striatus
pode vir a se tornar uma espécie praga? Em ambientes não mo-
dificados, como o do presente estudo, Acromyrmex striatus corta
uma grande variedade de plantas, mas também usa muito mate-
rial vegetal seco e caído, se comportando como uma cortadeira
e oportunista. Porém, em ambientes modificados para pecuária
ou agricultura, Acromyrmex striatus pode se utilizar de plantas
ou recursos fornecidos pelo Homem, podendo ser considerada
espécie praga (GONÇALVES 1961, FOWLER 1979a, QUIRÁN 1998). Além
disso, quando presentes em área de pastagem, podem reduzir
em muito a área aproveitável do campo, devido ao tipo de for-
migueiro com área limpa ao redor das aberturas (GONÇALVES 1961).

No entanto, é visão corrente que a influência antrópica,
ao modificar os ambientes, é que causa o aumento na distribui-
ção de algumas espécies de cortadeiras, bem como altera o pa-
drão de comunidades das espécies preexistentes, favorecendo o
aumento no número de espécies consideradas pragas (WEBER

1982, FOWLER et al. 1986, 1989, VASCONCELOS 1990a, FARJI-BRENER &
RUGGIERO 1994, VASCONCELOS & CHERRETT 1995, FARJI-BRENER 1996,
DIEHL-FLEIG 1997).
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